
ACTA Nº3-2009  Página 1 de 7 

. 
 JUNTA DE FREGUESIA DE SERRO VENTOSO 

 

 
 

 
 
 

ACTA N.º 03/2009 
       

 
Data da reunião ordinária: 21/12/2009 

 
Início da reunião: 20h15m 

Términos da reunião: 21h28m 
 

Local da reunião: Sede da Junta de Freguesia de Serro Ventoso 
 
 
 

Membros da Assembleia de Freguesia que compareceram à reunião: 
 
Presidente:  Saúl Manuel Rodrigues Saraiva Santos 
1ª Secretária: Catarina Amado dos Santos 
2º Secretário: Luís Narciso Martins Fortunato  
   
Vogais:  Maria José Santo da Silva 
   Carlos Jorge da Silva Amado  
   Gonçalo Bento Anastácio 
            
 
    

Faltas justificadas: 
  
Vogal:  Célia Maria Bento Morgado Rosa  
 
 
    

Membros de Executivo da Junta de Freguesia que compareceram à 
reunião: 
 
Presidente:  Carlos Manuel Neto Venda  
Secretário:  João Carlos Pereira Marques  
Tesoureiro:  Ernesto Norberto da Trindade 
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----------------------------------ABERTURA DA ACTA------------------------------------ 
 
-------- O Sr. Presidente da Assembleia declarou aberta a reunião, do dia 
vinte e um de Dezembro de dois mil e nove, pelas vinte horas e quinze 
minutos, desejando um bom trabalho a todos os presentes. ---------------------- 
-------- Deu-se então cinco minutos para os membros da Assembleia lerem a 
Acta da última reunião, afim de a mesma ser votada. ----------------------------- 
-------- Após a leitura, a acta foi aprovada por unanimidade. -------------------
---------- Passou-se então à discussão dos assuntos da ordem do dia, tendo o 
Presidente da Assembleia, passado a palavra ao Sr. Presidente da Junta de 
Freguesia. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

1. ---- Apresentação do ORÇAMENTO E Plano Plurianual de 
Investimentos para 2010: O Presidente da Junta apresentou primeiro as 
Receitas Correntes e Receitas de Capital, seguindo-se a apresentação das 
Despesas Correntes e por fim as Despesas de Capital. Desta exposição 
destacam-se alguns esclarecimentos mais detalhados de algumas rubricas: na 
receita pedreiras do ano anterior estão considerados pequenos valores, que 
por dificuldades financeiras das Empresas, não conseguiram pagar a 
totalidade da renda, fazendo pagamentos parciais e tendo passado para o 
ano seguinte alguns pagamentos parciais, havendo também um valor da 
empresa Cordivias, Lda por acertar com encontro de contas, relativo a um 
serviço de giratória, realizado para a Junta; a rubrica Pedreiras 2010 está com 
um valor superior em relação ao orçamento de 2009, por haver um aumento 
automático de cinco por cento, deliberado pela assembleia e por existir a 
entrada de duas pedreiras novas; na rubrica Apoio do QREN, não existe ainda 
nenhum valor aprovado, apenas fica a rubrica aberta para possível 
candidatura; protocolo da Câmara tem um valor fixo mensal de dois mil e 
vinte e quatro euros e oitenta e seis cêntimos, tendo havido suspensão dos 
meses de Novembro e Dezembro justificado por causa das eleições 
autárquicas; a rubrica Escolas é referente a uma verba que o Município nos 
deve, referente à prestação de serviços de tarefeiras nas escolas suportado 
pela junta há três anos, que a Câmara prometeu subsidiar e ainda não 
cumpriu; a rubrica de receita de capital Venda de sepulturas é relativa a uma 
taxa de seiscentos euros por cada sepultura; a rubrica equipamento de 
transporte refere-se à venda da Máquina FAI; a rubrica Valorização de 
Espaços Urbanos é referente a um protocolo com o município para subsidiar 
obras de espaços urbanos; a rubrica IMI Rústico é uma verba proveniente do 
Estado. Nas Despesas Correntes e de Capital o Sr. Presidente da Junta 
esclareceu que as Senhas de Presença dizem respeito à estimativa anual para 
a compensação atribuída a aos membros da Assembleia, pelas presenças às 
reuniões; a rubrica Titulares de órgãos de soberania e membros autárquicos 
contempla as verbas pagas aos membros do executivo da Junta; a rubrica 
pessoa em regime de tarefa ou avença e funcionária da extensão de saúde 
evidencia os custos que a junta suporta com o pessoal que presta serviços à 
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junta e considerados no mapa de pessoal; a rubrica membros das mesas de 
votos é referente à verba que o Estado nos transfere para pagarmos às 
pessoas que constituem as mesas de voto quando há eleições; a rubrica 
limpeza e higiene, diz respeito essencialmente às despesas com produtos de 
limpeza para as escolas, havendo também uma pequena parte para os 
produtos de limpeza da Junta, Casa Mortuária e Casas de Banho públicas; a 
rubrica Pavimentações tem um valor que não diz respeito apenas ao ano dois 
mil e dez, mas a anos transactos, já que fizemos um acordo de pagamento de 
médio prazo, tendo o Sr. Presidente da Junta alertado que a Câmara 
Municipal é que tem a competência de alcatroar, não havendo disponibilidade 
financeira da Junta para grandes pavimentações; a rubrica Grande Elenco 
Associação Cultural prevê um subsídio para o Carnaval no valor de três mil e 
quinhentos euros, sendo igual ao do ano anterior; a rubrica Associações 
Recreativas e Culturais refere-se aos subsídios atribuídos às várias 
Associações da freguesia, destacando o valor atribuído ao Grupo Desportivo e 
Recreativo de Serro Ventoso, ao qual se prevê atribuir um subsídio para as 
obras do novo pavilhão e continuar com o subsídio às equipas de futebol, 
conforme ano anterior; a rubrica Associação de Turismo é uma nova despesa, 
pois a Junta considera deveras importante apostarmos na área do turismo, 
pelo que já reuniu com outras freguesias no mandato anterior a fim de se 
criar uma associação ou uma empresa intermunicipal entre várias freguesias, 
com o objectivo de promover os produtos regionais, e trazer mais notoriedade 
à freguesia; quanto ao investimento no cemitério não irá haver obra física 
neste ano de dois mil e dez, mas existirá o projecto completo; a sede da 
Junta de Freguesia essa terá realização de obra; na rubrica requalificação de 
paragens de autocarros estão previstas intervenções em duas paragens uma 
á entrada da Bezerra e outra em Chão das Pias; a Junta apoia as obras de 
arranjos exteriores da igreja de S.Silvestre à semelhança do apoio dado à 
igreja de Chão das Pias; a Junta prevê fazer alguns arranjos na escola de 
Mato Velho, para receber escuteiros e outros grupos que pretendam pernoitar 
na nossa freguesia; a rubrica Plano Desenvolvimento Estratégico refere-se a 
um estudo estratégico para a Freguesia e a rubrica Livro da Freguesia é uma 
previsão a para a publicação de um livro histórico da freguesia, já que não 
existe praticamente nenhuma documentação publicada sobre a nossa 
freguesia. O Sr. Presidente da Junta concluiu exposição afirmando que o 
Orçamento não está empolado, pois foi feito com base em valores realizados 
nos dois últimos anos, informando que as receitas apresentadas são 
cobráveis, havendo a possibilidade de serem superiores, caso os apoios do 
LEADER e do QUREN sejam aprovados. Terminou informando que o parque 
eólico foi chumbado, no entanto a Junta já recebeu pela assinatura de 
contratos, noventa mil euros, mas a freguesia de Serro vento não vai parar os 
projectos pode é ter que abrandar o ritmo de desenvolvimento. ----------------- 
-------- O Sr. Presidente da Assembleia, Sr. Saúl Saraiva solicitou aos 
membros que colocassem as suas dúvidas e se pronunciassem sobre o 
Orçamento e Plano para dois mil e dez, para procedermos à votação dos 
mesmos. --------------------------------------------------------------------------------- 
i) A Sr.ª Maria José pediu se a Junta pode intervir junto da EDP para 
melhorarem a iluminação à entrada da Bezerra. ------------------------------------ 
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ii) O Sr. Presidente da Junta disse que iria tratar dessa situação, mas 
solicitou para apenas exporem dúvidas sobre o primeiro ponto, estando 
disposto a esclarecer sobre outros assuntos mais à frente. ----------------------- 

iii) O Sr. Carlos Jorge solicitou esclarecimento sobre os valores exactos que 
estão previstos para subsidiar o Clube de Serro Ventoso. ------------------------- 

iv) O Sr. Presidente da Junta esclareceu que iria ser atribuído um valor de 
cinco mil euros para a construção do pavilhão e o subsídio atribuir para o 
apoiar o futebol será de oitocentos euros (cem euros por cada mês da época 
desportiva) para as duas equipas de futebol, conforme combinado na época 
de dois mil e oito, dois mil e nove. A Junta de Freguesia também irá 
comparticipar o aluguer do pavilhão da Mendiga no valor de oitocentos euros, 
referente à época dois mil e oito e dois mil e nove.-------------------------------- 

v) O Sr. Carlos Jorge perguntou se a Junta já fez algum projecto e alguma 
candidatura ao QREN para a zona sul de Serro Ventoso. -------------------------- 

vi) O Sr. Presidente da Junta esclareceu que existe projecto, que vai trazer 
para próxima assembleia ou vai enviar por correio electrónico, a cada 
membro da Assembleia, mas ainda não existe nenhuma candidatura ao 
QREN, apenas se abriu a rubrica para estar já preparada a possível 
candidatura. ----------------------------------------------------------------------------- 

vii) O Sr. Carlos Jorge perguntou qual o motivo de a Câmara não cumprir 
com a promessa de pagar os cinco mil euros para as escolas. E se tem 
garantias que se esse valor vai ser pago em dois mil e dez. ---------------------- 

viii) O Sr. Presidente da Junta esclareceu que há três anos atrás não 
existiam auxiliares de acção educativa nas escolas primárias, e a Junta de 
Freguesia achou que havia necessidade de haver este serviço, pelo que 
suportou os custos, tendo havido compromisso da Câmara de comparticipar 
essa despesa. Apesar de estar orçamentado pela Câmara nunca foi 
transferida a verba nesse ano, nem no ano seguinte, e a Junta de Freguesia, 
informou a Câmara que não suportaria mais essa despesa, e que as despesas 
com as auxiliares deveriam ser asseguradas pela Câmara. Actualmente já não 
existe esse problema, porque todas as auxiliares são da responsabilidade da 
Câmara. Mais informou que não tem garantias que esse valor seja transferido 
para dois mil e dez. ----------------------------------------------------------------------   

ix) O Sr. Carlos Jorge solicitou esclarecimento sobre o subsídio atribuído, 
pela empresa que iria implantar o parque eólico na freguesia, à Igreja de 
Serro Ventoso, no valor de cinco mil euros, para aquisição do órgão. A 
entrega do subsídio estava incluída no contrato de promessa, de trinta e sete 
mil e quinhentos euros, ou a Junta fez algum tipo de pressão para com essa 
empresa, sendo só possível a assinatura, caso fosse atribuído o subsídio para 
o órgão da igreja, ou o subsídio foi entregue depois de terem feito o contrato 
de promessa com a autarquia. --------------------------------------------------------- 

x) O Sr. Presidente da Junta esclareceu que a Junta de freguesia assinou 
o contrato e recebeu o valor trinta e sete mil e quinhentos euros por essa 
assinatura. Depois, o João Carlos, secretário da Junta de Freguesia e membro 
da Comissão da Igreja, lembrou-se de perguntar à empresa, se não se 
importavam de dar um donativo à igreja, para comprar um novo órgão. Eles 
concordaram suportar a despesa total, tendo a verba, sido entregue à igreja e 
esta passou um recibo à empresa para efeitos fiscais, pelo que a Junta não 
teve nada a ver com esse apoio. ------------------------------------------------------ 
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xi) O Sr. Carlos Jorge declarou que não concorda coma a opção da Junta, 
ter aceitado a prestação de serviço de giratória, por contrapartida da renda 
da pedreira, sem ter estipulado um preço fixo e ter pedido orçamentos a 
outras empresas, para ver se a junta está a pagar o preço justo pelo serviço. 

xii) O Sr. Gonçalo Anastácio comunga da mesma ideia do Sr. Carlos Jorge e 
acha que deveriam ter pedido orçamentos a outras empresas que prestam o 
mesmo tipo de serviço. ------------------------------------------------------------------ 

xiii) O Sr. Presidente da Junta clarificou que a Junta já tinha um preço de 
referência, de uma outra empresa que já tinha prestado o mesmo serviço à 
Junta, não sei precisar o preço exacto, porque não tenho a factura aqui, mas 
sei que o preço será aproximado a cinquenta euros por hora. -------------------- 

xiv) O Sr. Carlos Jorge solicitou à Junta que em obras executados no futuro 
sejam contactadas várias empresas, para evitar comentários, e para que haja 
mais transparência, havendo sempre documentação a justificar o orçamento 
escolhido. Afirmou ainda que, quando a Junta de Freguesia vende património 
deve fazer divulgação pública, para que todos os cidadãos tomem 
conhecimento, evitando assim os comentários, que alguém estaria 
interessado em comprar e que daria mais dinheiro, que o valor de realização. 
Termina a exposição com a afirmação que não vai tolerar que isto se volte a 
passar durante o mandato que estiver como membro da Assembleia. ---------- 

xv)  A Sr.ª Maria José perguntou se a Junta de Freguesia não tem 
autonomia para comprar e vender, se tudo tem que ser aprovado pela 
Assembleia de Freguesia. -------------------------------------------------------------- 

xvi) O Sr. Presidente da Junta respondeu que a Junta tem autonomia para 
comprar e vender até um valor limite de dois mil e quinhentos euros, se 
superior tem que ter autorização do órgão deliberativo. Esclareceu ainda que 
a obra dos passeios no Mato Velho teve o Orçamento de três empresas 
(LUGICALÇADA, CONSTRUÇÕES PRAGOSA e FERNANDO GOMES VIEIRA), 
tendo sido a última a escolhida por apresentar a melhor proposta. Quanto à 
venda da Máquina FAI, foi falha da Junta não ter tornado público, pois nunca 
pusemos a hipótese que poderia haver alguém interessado, não houve 
intenção da junta prejudicar ninguém ------------------------------------------------ 

xvii) O Sr. Carlos Jorge referiu que teria sido simples para a Junta, a 
publicação dessa venda e evitava os comentários, pois agora todos queriam 
comprar e davam mais dinheiro, depois de saberem o preço da venda.--------- 

xviii)  O Sr. Presidente da Assembleia pediu aos membros, para votarem o 
Plano e o Orçamento para dois mil e dez em conjunto, já que foram expostos 
simultaneamente. O Orçamento e Plano Plurianual de Investimentos para dois 
mil e dez, foram aprovados por unanimidade. --------------------------------------- 

2. ---- Informação à Assembleia dos trabalhos efectuados na 
Freguesia nos últimos meses e outros assuntos: ------------------------ 
i) O Sr. Presidente da Junta de Freguesia, Carlos Venda, informou 
sobre os trabalhos realizados nos últimos meses, na freguesia estando 
disponível para esclarecer algumas dúvidas ou receber algumas sugestões. --- 
i) O Sr. Carlos Jorge pede esclarecimento sobre os dois espaços novos de 
pedreiras, uma vez que não havia áreas de pedreiras desocupadas. ------------ 

ii) O Sr. Presidente da Junta informou que houve duas empresas, que 
deixaram de explorar e essas áreas foram ocupadas, por novas empresas. ---- 
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iii) O Sr. Saúl, Presidente da Assembleia pede esclarecimento sobre a 
situação do cano entupido no Mato Velho. ------------------------------------------ 

iv) O Sr. Presidente da Junta esclareceu que essa situação está resolvida.  
v) O Sr. Carlos Jorge perguntou se a Junta já transferiu alguma verba para 
a Igreja de Chão das Pias. -------------------------------------------------------------- 

vi) O Sr. Presidente da Junta respondeu que já subsidiámos mil euros e 
prevemos dar mais quatro mil euros, mas não é uma verba fixa, é uma 
previsão, apoiaremos caso seja necessário. ----------------------------------------- 

vii) O Sr. Luís Fortunato, pergunta se a placa de boas vindas, situada na 
extrema da Freguesia de São Bento foi vandalizada por se encontrar no sítio 
errado.------------------------------------------------------------------------------------ 

viii) O Sr. Carlos Jorge observou que não gosta e, é contra este tipo de placa 
de Boas Vindas. Fazia algum sentido que fosse feita num material alusivo à 
terra. ------------------------------------------------------------------------------------- 

ix) O Sr. Saúl, Presidente da Assembleia esclareceu que foram 
apresentadas quatro propostas à assembleia para estas placas, tendo ficado 
escolhida em assembleia o tipo de placa. ------------------------------------------- 

x)  O Sr. Presidente da Junta esclareceu também que o Sr. Leonel 
gostaria que fossem em azulejo, mas a assembleia considerou que não era 
característico da nossa freguesia, tendo sido ainda posta a hipótese de ser de 
pedra, mas não tinha uma apresentação muito agradável, tendo-se optado 
por estas que estão colocadas, não foi um gosto pessoal, mas uma decisão 
conjunta do órgão deliberativo e executivo da Junta de Freguesia transacta. – 

xi) A Sr.ª Catarina Santos, pede esclarecimento sobre o alcatroamento 
para a estrada dos Casais do Chão ao Lagar Novo, sabendo que a Junta de 
Freguesia não tem orçamento para a sua execução, pode a autarquia de 
Serro Ventoso pressionar o Município para a pavimentação dessa estrada. ---- 

xii) O Sr. Gonçalo Anastácio refere ainda que essa estrada além de alcatrão 
também necessita de electricidade. --------------------------------------------------- 

xiii) O Sr. Presidente da Junta esclareceu que as vias principais a Câmara é 
que tem de assumir a pavimentação, no que se refere a ruas e travessas a 
Junta pode ponderar alcatroar alguma coisa. Quanto à electricidade a Junta 
pode fazer o pedido à Câmara para ser reencaminhado à EDP. ------------------ 

xiv) ----- Não havendo mais assuntos a tratar e por não haver público presente 
na reunião, foi declarada encerrada a reunião, pelo Sr. Presidente da 
Assembleia de Freguesia, pelas vinte e uma horas e vinte e oito minutos, 
lavrando-se a presente acta que vai ser assinada. ---------------------------------- 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ACTA Nº3-2009  Página 7 de 7 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


